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“perrengues”





“Não é o crítico que importa, nem aquele que aponta onde foi que o homem 

conquista e que, na pior, se fracassar, ao menos fracassa ousando grandemente.” (Theodore 



m⁻¹

4,5 dS m⁻¹). Foram avaliados parâmetros morfofisiológicos e bioquímico. Os resultados 

mostraram acúmulo de Na⁺ foliar e maior extravasamento de eletrólitos em tratamento de 

resultando em maior eficiência no uso da água; houve maior concentração de K⁺ radicular, 

Na⁺/K⁺.



m⁻¹ m⁻¹).

biochemical, parameters were evaluated. The results showed foliar accumulation of Na⁺ and 

K⁺

roots, leading to a lower Na⁺/K⁺ ratio. The use of biostimulant resulted in an increase in the 
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Ca²⁺, K⁺ e NO₃⁻, e o componente iônico causa toxicidade nas células vegetais devido ao 

acúmulo de Na⁺ e Cl⁻ (Tavakkoli, 2012).
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L.), também conhecido como “ouro branco”, 



apresentando um nível limiar de salinidade de 7,7 dS m⁻¹ (Zhang 



Zinck, 2003; Liliane & Charles, 2020; Trușcă 

acumulação de íons sódio (Na⁺) e cloreto (Cl⁻) no solo provoca desequilíbrio na 
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“A”



F (p ≤ 0,05) e quando significativas foram comparadas pelo teste de Tukey. Para realizar a 

(p≥0,05). ≤

(p≤0,05).
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(µmol CO₂ m⁻² s⁻¹) sob 0,2 e 4,5 dS m⁻¹, respectivamente. Em relação à transpiração (Figura 
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íons de Na⁺ e Cl

m⁻¹,
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3). As estratégias de mitigação apresentaram interação significativa (p ≤ 0,05). A interação 

significativa (p≤ 0,05) entre

–

nível de significância p ≤ 0,05 em teste de Tukey.
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). Letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05).

O teor de K⁺ nas folhas (Figura 8A) apresentou diferença apenas entre os 

bioinsumos, sendo o uso de biocarvão aquele que registrou a maior média (7,98 mg g⁻¹ MS), 

enquanto a combinação dos tratamentos apresentou o menor valor (5,34 mg. g⁻¹ MS). Por sua 

Na⁺



m⁻¹ m⁻¹.
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Na ausência de estresse salino, o teor de K⁺ nas raízes (Figura 9A) foi maior no 

tratamento com bioestimulante, com média de 7,58 mg g⁻¹ MS, em números absolutos, 

Na⁺

médias de 2,96 mg g⁻¹ MS e 10,3 mg g⁻¹ MS à 0,2 e 4,5 dS m

–



– – – –

A relação Na⁺/K⁺ nas folhas (Figura 10A) foi maior sob condições de salinidade. 

Na⁺/K⁺

–

Na⁺ K⁺

acúmulo de K⁺ nas raízes no tratamento com biocarvão resultou em uma redução da relação 

Na⁺/K⁺, a qual é considerada um importante indicador de tolerância à salinidade.



O tecido foliar do algodoeiro apresentou acúmulo de Na⁺ em ambos tratamentos, 

com estresse e sem estresse. Os teores de K⁺ nas folhas foram aumentados com o uso do 

se eficiente na relação entre os íons Na⁺ e K⁺, promovendo maior acúmulo 

de K⁺ na zona radicular do algodão em valores absolutos, o que indica maior retenção de 



O’CONNELL,

–

–

https://abrapa.com.br/wpcontent/uploads/2025/08/Relatorio_de_Estatisticas_Mensais_CottonBrazil_Agosto.pdf
https://abrapa.com.br/wpcontent/uploads/2025/08/Relatorio_de_Estatisticas_Mensais_CottonBrazil_Agosto.pdf
https://doi.org/10.4322/mp.978-65-84548-08-4.c2


–

–

https://doi.org/10.3390/life15081293


–

–



–

https://doi.org/10.3390/horticulturae10111221


–

–
–



https://doi.org/10.3389/fpls.2024.1475599
https://doi.org/10.1038/s41598-025-99414-w


–

https://doi.org/10.21608/ejss.2023.246354.1684
https://doi.org/10.3390/agriculture8070101
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX%3A02019R1009-20241120
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX%3A02019R1009-20241120
http://dx.doi.org/10.3389/fpls.2016.02049

